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A  R E P U B L I C A  1 Paper1*' entretanto que tudo
fleou encaminhado para uma 
solução favoravel aos acrea
no*», devendí» brevemente ser 
elevado a. Estudo aquelle te r 
ritório.

DlAKli) HA TARDE
IIRGAO DO PARTIDO REPUBLIC ANOfTDF.R AI. 

DIRECÇÂO POLÍTICA
DA

h u i * «  Entttin lo Pirtiío

llirrtor, 4*p«t*4* M «nl IMUUH# KMIRTtO 
tíimit«, m v  n m

* A5UOMATUJ8AS
Anno, 15$ — Stmtatr*, 8$— Trimestre, 4t
.In »ssiguatarim eomeqmu em ifiiait/tiet 

tempo, U'iwïtmtido aetupre rui w;it\o. j»~  
iiho, mtambro e ihtemhro.

♦‘200 porüuhaem vaHa publii-ação
ANNUNC10S, por ajuste

(ht [n w a  m enton d r  nne iguatvrH s e quttnnquer 
puliliem-tien neriio feitos n/len u tadnm eide.

Cnnlinuandea satisfazer o compromisso que 
assumimos, esposemos hoje em nosso escrip
toria o

RELOülO AMERICANO

O marechal Hermes da F o n - 
sm i continua sendo a lv o  de 
honrosas distincçòcs na Fran
zi-

F o i iniciado era Portuga l o 
serviço de permuta com o 
Brazil de cartas com declara* 
cão de valor.

{D o  nosso vnrivspomlvnfp.)

de parede, que offerecenios aos iii>s$os assi- 
gnanies que até o dia

»O  B E  H O

pagarem, pelo menos, os \° e 2° trimestres de 
1910. devendo reclamar cada um. por occasião 
do pagamento EM NOSSO ESCR1PT0RI0 o car 
fia numerado que lhe dará direito ao relogio, 
no caso de sorteio.

Os asslgnantes que já tiverem pago slo con
vidados a receber os seus cartfes.

f; escusado repetir que somente terão 
direito ao sorteio os assignantes que houve
rem pago em nosso escriptorio, até 30 de ju
nho, pelo menos, aa&signatura dos 1° e 2° se
mestres.

ÎELEGRAMMiS
Jtio, 17

O Beuado dos Estados Uni
dos elevou a Estados os ter
ritórios de N ovo  Mexico e A r i
zona.

Sâo dt «olarlorafl as noticias 
das himradflçõeB nas costas da 
Alleuiaubtt e da Áustria.

NMlina cidade lUest-e tdtiiito 
paia, morreram 25R pessoiiR,

(Continua enfermo o impera
dor Guilherme II, tia Al lema -  
nha.

Continua sem solução a crise 
politica, de Portugal,

Pontos nos ii
Fui de unia infelicidade e de uma 

covardia digna* de lagriimin a sa
bida com que se defendeu no «Dm 
rio* de hoje o nosso interessante 
collcga tif. Augusto Leopoldo,

,Fazendo-sc de victima, para vêr 
hí ahmiu consegue alguma s.ympa 
thiu na discussão em que tão des
norteado e caipora se conduziu, 
emqnanbo nos manda os seus ata
ques grosseiros e infundados, o 
redactor da folha adversa deixou 
sem resposta os nossos ultiraoH 
editoriaes, alleçando que nVlles 
tião ha nada digno de considera*, 
ção.

Simplesmente irrisorio !
O dr. Augusto Leopoldo ainda 

resa pela velha cartilha : mentir, 
mentir, que alguma coisa ha de tt- 
car !

Triste mania !
Afinal, deixemol-o ir, assim nus 

mo, como «. s. se julgar mais á 
vontade e mais garantido do seu 
futuro.

SigamoÍ-o, em qualquer terreno, 
livrando apenas as astnbroaidatks 
de que o dr, Leopoldo se diz um 
íuirnigo irreconciliável.,.

Leu de barriga o desastrado
chefe do grupo adverso, allogando 
que a sim figurinha de cera deve 
ser intangível, sagrada, ainda mes
mo calumniaudo e diffamuudo, 
porque todo o mundo o conhece 
nVsta ferra, onde vive ha -10 au 
nos, como um homem digno e 
honrado,

Quer o dr. Augusto Leopoldo 
que nos curvemos êm face da ma
jestade do «cu orgulho, cortio si 
eativessemos, escravos e «uh oi«- 
sos, deante de um Soberano, unico 
possuidor da 1 loura e da Força.

Sabe o dr Augustu|l.«iopoldo que 
ninguém mellior requintou se ern 
provas de sympathia e considera
ção as. s. quando assumiu a dire
cção do do «Diário» do que os re- 
duetore* d’ A-Keim-uuca.

Basta lembrar, em favor da nos
sa asserção, que, simplesmente por 
deferencia ao dr. Augusto Leopol
do, que todos diziam um homem 
serio e educado, nós voltámos a 
discutir com o «Diário*, até então 
eonderanado ao indifferentismo e

■ H B M W S W
d’elle paca lamentar a sua iufoli 
cidade! *

O dr. Augusto Leopoldo nâo 
pense que £ com appellos tristes e 
desageitados que se consegue for
mar opiuiSo em meios mitos,como 
o nosso, „

A sua «ah ida de hoje foi mais 
infeliz do que a primeira : extern- 
p tr&nea e cheia e allegaçoes que 
estão longe de calur uo espirito do 
burguez mais fácil, revela l>em o 
desespero da alma desolada que 
n’ella se contorce uas convulsões de 
um desengano cruel. '

Mellior fôra que o dr. Leopoldo 
não íioiíPwftfihj voltado 4 arena, de
pois dos dias de silencio em que se 
recolhera, na sua desolação de 
vencido.

A occasião agora ainda é mais 
difftçíl para uma retirada digna, 
priucipahnente querendo fazer crêr 
o collega que destruiu todas as pro
vas e argumentos com que A Rb - 
ccbuca vietüriosameuse defendeu 
o benenieritodr. Alberto Maranhão.

Deecauce, entretanto, o desmio
lado articulista do «Diário», certo 
dc que aqui ficamos ás feuas ordens, 
dispostos a reencetar a lueta ape
nas Si s. retempere as forças tão 
inutilmente perdidas.

Guarde o dr. Leopoldo, com o 
melhor carinho, as licçõjs de ius- 
tiça e cavalheirismo qu? recebeu na 
discussão, afim de que de outra 
vez, servindo ruais efficaz mente á 
sua causa de candidato ehronico 
a d e p u t a d o federal, seja e. s. 
menos infeliz e menos injusto, na 
sua analyse.

O dr, Leopoldo não confunda a 
linguagem leve dos nossos artigos 
com os seus desaforos vis e gros* 
seiros.

( ’nlumniadores não são os qne 
contestam com documentos, mas 
HÍm os ípie atacam sem allegações 
serifts e infunda.ias.

imEÈã *m
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O senador Joaquim  Martin- j desprezo que nos díetavam o nosso 
ho desistiu da presidenein do I brio e a nossa dignidade 
Uongresac 1‘an- American o, vis- 
to  aehar-se gravem ente enfer
m o o  seu irm ão dr. Manoel 
Murtinho, m inistro do Supre
mo Tribunal Federal.

o  dr. J'. J

s

A ï» voua no

A d a lb e r to  A m o r im
Causas eiveis c commcn-iacs
J(«K r»K MuUKU' íílníj. Dit NOKTU

“A Parahyba”

Murtin-

Nunca insultámos ninguém, nem 
jamais fizemos insinuações veladas 
siquer contra a honra do nosso 
adversário. Nos períodos mais agi* 
tados da nossa vida politica, nem 
úm instante esquecemos os nossos 
deveres, tendo sempre a maior in-Lojista que _______ _ _______ __

hn werfl substituído pelo sena- j duigencia para os que, desviados 
dor Quintino Booayuva, 1 ’ ' ------------

Parece nue a situação pohti- 
cu de S. Pau lo está mudando 
de aspecto, dçvido ú interven
ção conciliadora do senador 
fínmpos Salles.

Entre os políticos d aquH le1 
Estado causon «ensação a no-

das  ̂boas normas, faziam da diffa- 
mação e da calumnia as suas mais 
fortes armas de combate.

A Ubçuw.ica não tirou a masca" 
ra, porque h ainda o que sempre 
foi : uma folha de combate, intei* 
ramente consagrada aos idéaes da 
forte e colicsa aggremiaçAo de que 
(' orgão.

(iuerer agora o dr. Augusto L.*o-, , - 0________ ..ugi
ticia de que a bancadn paulia- j apresentar o dr, Alberto-Ma 
ta  estivera no Oattete em oon* j ranhão como um governador que 
íerencia com o dr. N ilo Peft‘f i - 1 troca,por banquetes e hospedagens

1 de anugos, contractos de estrados 
de rodagens ; querer o mlaetor do 
«Diário» injuriar dislinctos coai'* 
merciantes de nossa praça, envol 
vendo^os n’uma atmosphera de 
suspeições indfN‘orfwas ; querer o 
chefe do grupo adverso, com abu
sões insultuosas, fazer dos ningis- 
trados c funccionarioe federaes um 
bando de aduladores incondicioua 

uerer o correspondente d

nha.

Seguirão no dia 2D para a In
g la te r ra ^  bordo do Antgnnyn 
JõO marinheiros nacionaee quo 
vã o  guarnecer o novo  drw  
(Inovght São Puo Io de que * 
commandante o capitão de 
m ar e guerra P o ly carpo d* 
Barros. es ; querer o corresponueine «  <) 

Século firmar o seu conceito,julgan 
0  dr. Leopo ldo  de Bulhões, Ido-w excepção unica de correição. . * r_. « t  ̂ Ja lwAnoati/1 anú oiA n fl ilü tlilB

ministro da Fazenda, commu- e de honestidade . eis o que mio 
pode passar sem o nosso protesto 
mais formal e mais vehemente. em
bora nos seja nacesBArio. para isso,

-------------- - . . .  , jr arrancar o advetsarío de Ioga**
5,7íhH35 francos em oamuiaee | ^  olj^e penetramos levados 
e qne eeta semana foram  re®~ I pela saa desorientação e má f4. 
gatudoá titu los do emprestimt) 1 a  que vera, n!uma discussão de 
R/wision bonris no va lo r de 1 « ontractos, affirmar o dr. I^eopol- 
v 1.1ROOO Ido que 0 dr. Alberto Maranhão e

* __ I sua exma, família andaram As so
a »  n u «  P^-finbfl nartin l PaB de nm migo, quando a verda- 

° r dV N d* A que o nosso eminente chefe 
> dia 2-i para Lam po» »egum i 1 nonta AS desnesos de

picou ao dr. N ilo Peçanha que 
remetteu para a Europa, n 
bordo do Aragon .£ õ o o .o o o e l

no dia para 
«Jo d e p o i^ a r a  
K sp iiito  Hanto.

ta do do foz por *ua ooota as despesas de 
sua estadia em H. Gouçalo ?

E um jornalista que assim 
.ataca homens que se achara 

Ainda nfto róo  conhvcidflfl | acima do seu odi« e dc seu
m colum 
que f iic

snltado por quem *õ se lembre

providencia» tom adas peio dr. desespero, que vsm*para 
Nilo 1’flçanha a respeito d o » | nas «  um jornal j l liter
n jo o m o *  do  A'*re,

João Lyra, o pujante jorimlia 
ta, que é hoje fauibem o mai* <le 
dicado inv«*Mt igador da historia 
paralivUina, acaba de publicar, 
jiu (Uuh groHKOK vobiineH e nob o 
titulo A lVuiAiivHA, um ímooitan- 
te trabalho, que honra, sobnuno- 
do, a nua já rei’onheeida eimipi*- 
tencia.

Orientado por um methodo o*- 
j>e<dal, assentado sobre buses pro 
fundue e solidou, t> trab tÇj > d» 
João Lyra e um roiisrh.-iirioivo es 
tudo da historia da 1'amhybi, 
desde a épocha da conquista, em 
1 r*7o, até os factos mais no laveis 
du vida conte uporanea.

Dão inicio ao trabalho resumi
das notas históricas sobre a con
quista e colonização da Capitania, 
seu desmembramento da de IW. 
nambuco e existência como pr<»- 
vineia, no regímen decahido.

Segue-se-lhes uma noticia syu- 
thetiea do Estado da 1'arahyba, 
com os seus limites, orogrnphia, 
potaraographia, etc, e estudo re
lativo á agricultura, commercio e 
industria.

Em capítulos especiaes, vem pu
blicada a Constituição Politica e 
uma noticia desenvolvida da or
ganização e exercício tios poderes 
públicos do Estado.

O auetor dedicou também uuia 
particular attenção ás finanças da 
Parahyba, «tlemou&tmuào, por da
dos positivos como são as esta
tísticas conhecidas,‘ que as vendas 
crescem, que a prosperidade firma*, 
se, e que são criteriosameute ap- 
pticadnH a j custeio indispensável 
do poder publico, aa contribuições 
cobradas, destinando-se aos me
lhoramentos mais urgentemente 
reclamados as pequenas «obras 
orçamentarias».

Apõs uma serie de interessantes 
dados estaiisticos, colhidos nas 
fontes mais seguras, contém aioda 
o livro « uriosas e detalhadas no 
tícÍHs sobre cada um dos :b) mu
nicípios em que se devide o Es 
tado.

Ulustmm o valioso trabalho re 
producçõen photographicas <ïe ho 
mens e factos da Parahyba antiga, 
bem como pbotogravuras de vuL 
tos eminentes da Parahyba nctual.

Quando lahiu ã luz a obra de 
que nos occupâmes, Jofio Lyra já 
havia brindado A Purahyha com 
os apontamentos para a sua his
toria territorial, qu*\ assim, ante 
postos a eha, dão ao PJstado a 
ventura, por muitos desejada e por 
poucos coDueguida—de ter, <*t>or- 
denada e ».cripta, a historia, mais 
ou menos completa, da sua pró
pria exfoteacia.

De nossa parte, rendendo ao o 
poroso hfowriograpbo as borne 
uogsos a que tem incontestável di 
retfcí», esntimos praser era foliei 
tal-o, agradecendo, ao me» mo tem
po, o exemplar que nos offoreceu, 
com affoutuoea aedicatoria.

D i .  1 1 M  H i t u k í i

Nossos syrapathicos confrades d’
A Cidade, do Assií, assim se referem 

próxima visita do dr. Alberto 
Maranhão áquella florescente cida
de :

Brevemente o Assú experimen
tará o immeuso jubilo de hospe
dar o exmo. dr. Alberto Mara
nhão, benemerito governador e 
chefe político do Estado.

Essa boa nova que vimos de
íiwn *1 ríifíí jr,"(rii-

cipio, reveste-se da esperança de 
que alguma coisa de util e pro
veitoso advirá da honrosa e ex
pontânea visita de e. exciu,, que 
conhecerá, de «visa* as condições 
topographicas da terra, que est&o 
perfeitatnente adaptadas aos me
lhoramentos de <|utí cogitam os 
poderes publico« do Paiz para so- 
pitar os efíeitos desastrosos das 
repetidas seceas que devastam a 
zona sertaneja dos Estados do 
norte.

Espirito affeito aos grandes eorn- 
mettiuientos, é hem possível que o 
dr. Alberto Maranhão procure es 
tüdar os planos de melhoraraen* 
tos, adequados a 'cada um dos 
municípios que tiver de jxercorrer, 
para realizai os com o critério e 
profiiãencia que assegurem o exí 
to ilc seus esforços, pela* vanta* 
gens resultantes da applicação dos 
dinheiros publico».

E, na esphera dc suas attribui- 
ções, tem «ido «empre esse o modo 
de agir do prestimoso rio^gran 
dense.

Calmo e refiectido, intelligentc e 
trabalhador, tendo a sua j>enna 
adamuntiua nas polemicas da im
prensa, a sua palavra nus discus
sões do Congresso Nacional e to 
dos os sfiis actos no Governado 
Estado, alcançando os maiores trí 
amplio», em beneficio do Itio Gran. 
dc do Norte, que, agradecido, a- 
cata e extremwe o seu extremo 
defensor c fouicriivnio rej>reseiit ;i u í r*,

S-ja Item vindo o patrício illus- 
tre, b que o Assrt saiba dispensar* 
lhe tt netilhida compatível com as 
suas prerogativas de governador e 
o prest igio de chpfe polit ico,

----------- rnSÊtm- * -4* * '̂1'

Empregados de Fazenda

Mesmo nasim, deve «ur lida.
Fica o ram ihhíb correcto.

A

Uma abelha afflrma que o eetatnpído 
do aerolitho, hoje, pela madrugada, 
deu m precínauiente no momento em 
que Bapoeinho eei*revia o ultimo pe- 
nodtí do Tirou a trotaram.

Em vista de une caeamentoe, 
O Scipio, lá do 
Fir.ou bom doe corrimento». 
Soffre agora de eczema...

«...são aw calumuiae (sim ?), os io- 
«ultoa (lieiru us int/iropiui.is. (chou 
bicho !)..,»

Urdindo iadcceulen traum», 
U ln>mem d'AH jmp1{oJ*j:ííJaw 
Inventa seus telegratrnnas... 
Não discuto coisas sóiíoh.

PENSAMENTOS 1>0 KA POSO

Q u a n d o  n f io  ô d e s c o b e r ta  u n to s  d c  s o r 
t i r  e f fc i to ,  o m e n t i r a  >' o  m e ro  p m t f c o  
d o  c h e g a r - s o  h  t im  f im  q u e  o, v e rd a d e  
n ã o  c o u s e g u ir ia .

T o d a s  a s  vezes q u e  v íu jo  u o  t k e m  i x » 
t e r - \ a c io n a i . d a  ( í r c a t  \V«‘H *p rn , te n h o  
a  im p re s H c o  i le  q u e  tn e  H c o m p a n h u  n n i f l  
c h u s m a  d e  i v  c R o c r .u iA s ,

ABELHA MESTRA,

Cogita ac. no Tliesouro Nacional, 
dc organizar um irabalho dc cer
ta iuiporOincia, que minto concor
rerá para turnnr-ao conh<>cida a 
carreira do funectonurio dc fa
zenda,

Ao quo ouvimos, terá esta de*, 
nominaç-áo : «O assentamento dos 
Empregados de Fazenda*.

Eate livro conterá : norne, cilaite, 
estado, categoria, e a historia com 
pleta da carreim publica - men
cionando o« dara» das nomeações, 
a poa&e, o exercício, o» accessos, 
os remoções, a« commisKõe» extra
ordinária», temporária», e perma- 
íieiite», a» ljcejicas. as suspensões, 
o» elogio», tranalho» que hajam 
executado, serviço« relevante» e til
do quanto af fee rar o tirocínio fuu 
ccionai.

Trará uma descripção completa 
dç todas a« repartições aqui. e nos 
Estados, fazendo o histórico desde 
a sua ooiistrucçM > até a presen 
te data,

Uada uma das seívõe» d "casas 
reuarfcíçòes será anal\ «ada »letida
mente dando conhecimento ao pii' 
blico dos serviços a seu cargo, e, 
instruindo-o de forma a conhecer 
com exact.idão as horas do expe
diente, e a maneira perfeita de di
rigir-lhe o» seus papeis, e acotn- 
lanlmr-lhes a marcha exigida por

A Lagôa do Bom fim

/woví Munorl T'tdii iuno

P /e f i í i  rm in h ã  p r i t u a v c r t l .  t ta  n in h o s  
r o ru jH .n i h  o r c h e s t r a  f e s t iv a l  d o  d ie  ; 
j) ÍM itm  i le  le v e  m, b r a n r n  « re in  f r i a  
u h  j u r i t  v -  n o iv a n d o  noH  c a m in h o s .

E  a  In g ô a  e s p r e g u iç a n d o  e s fr ia , 
n u m a  v o lú p ia  m o r n a  de  c a r in h o s ,

,n manso iletfjHM'ltir i)oh p s e s i i r in in iH  
;i e b u M  1uk  d o  s o l ip ic  s i' i r r a d ia . .

E  t u d o  f a la  d e  v e f i í u r n  q u a n d o  
a  N a t  u re z a  a c o r d a -  E n t r e  mh fo lh a g e n s  
t r iU m p b i i l r u e u te  o  h o I pasH n e a i i la n d o . .

V ê  Me ou |u i q u a n t  o  a  v id a  A in a u H ii. e b o a ,  
n o  N*‘n t ir -a e ,u o .s  l í c i jo s  d a a  a ra g e n a ,  
mh v ib r a ç .V s  d o  hcío d a  L n g õ a  !

S, .José de  M îp jb Ù .
J .  D A l , v io .

[rail
lei,

N’

tia treze annos
«A BEPUItLIUA* EM IHtIT

lu de j u n h o — T e le g r n m m a  j>oH sado  
le  l ' i r a  a l ia s  jm»Io  te n e n te  P o te n g y ,  a l«  

fe rc n  J o ã o  A u g u s t o  e E n r ie o  < i i i i í h c r m e  
i t d o r in a  q u e  il  e .o lm u n a  S a v a g e t  e s té  
p r o u i j i t a  c m  ( le r e in o id m ,  a g u a r d a n d o  
o r - h 'a s  d o  g e n e ra l A r t h u r  O s c a r  p a r a  
s e g u ir  s o b re  U m in d n s — E m  r . r t i g i *  e d i
t o r i a l  i*n c n r tv e -H !\ a  i n i jm r ia n e ia  d o  
p le i t o  c le iV o r iJ  d e  a m a n h a n ,  ]> a ra  d e 
p u t a d o  fed* r a i ,  n o  q u a l  é  c a n d id a to  o  
d r .  K lo v  de  S o u /.a ,

S.

dos pulo Bf, Ahaoida Bragu, aetlvo ne 
cretaHo da companhia, presente en
tre nós, nAo fol possível lio  Uoverno 
oeder o theatro «Carlos Qoaies», que 
já foi entregae oo contractante para 
iniciar os reparos de q ne précisa.

Caso -o slludido couLructeote, uo» h- 
ctuaJmeote se acha fóra do Estado, 
accéda em odiar os trabalhos por <U) 
dias, é possível que, assfm, tenhamos 
a satisfação de deliciar~ nos com alguns 
espectáculos da importante companhia.

Teve a fineza de vir hoje ao nosso ee- 
criptorfo trasár-noe ugrodecímentos 
pelas referencia« com que A Republica 
noticiou as festas de 11 de jtmhn na 
Leoíioirt Modebi de Apprendizcs Mariu - 
heíros o digno commandante José Mar
tini, que entreteve cumtiosco agradável 
palestra.

Agradecidos á fineza dc dietincto ra/*- 
rfnhelro.

Hoje ás 8 N da noite, conforme 
já »anunciámos, realiza se, no theatro 
«Cario» Domes», a confère« ;ía do excur
sionista italiano er. Francisco Lopresti.

O paíjnete «Acre» é e-speradoainanhan 
dos portos do Sul, seguindo depois da 
indespeneavel demora para o« do Nor* 
tu,

Tr/tz 200o columerí par« mba, praça.

Hoje, ii« 7 horas da 0'>ite, a Loja 
Maçónica « Filho« da Fé» fará uma bph 
«âo magna para empossar a sua riov.t 
administração.

No trem horarfo da E. F. Central, 
regresHaram hoje do C'oará*rairim, o 
revd. cotiego João dc Castro, virtuoso 
vígarí» dewta capital, e «eu digno ir
mão Hr. teionidae de rastro, agente da 
companhia de seguro« «A Equitativa»,

Acha se n'esta cidade o illustre sacer
dote revd Lucio fíambarra, vigário da 
fregue/.itt de ^ant’ Atina do Mattos.

Hegrennou hoje do Cear A mirim o 
nosso prezado amigo dr. Manoel I>an- 

■tns, procurador geral «lo Estado.

Ainanhan haverá ensaio «fo A»fa//b- 
ot'hall rluh,

í ia jogadores partirão no primeiro 
Itoiid du tnnnhan, devidamente utiifor- 
niisiulo« com « h cores do chib.

Hoje, ás 2,iJO da inodrugmla, foi on- 
vido n'cstn cidade um forte *» prolonga
do estampido, que durou ivrca dettes 
minutos, acompanhado de enorme cla
rão, por algumas pessoas oltservado.

O pheiiomeno foi jirisluzido j*or tim 
grande amditho. que caiiiu nas pro
ximidades da cidade, cajmlfmn lo, em 
seu percurso, uma íufinldftdé de detri»
t.OH lUlMinOHOH.

Etn virtude de ter desabado parte do 
tecto ila cadeia do(!eará mirim, foram 
oh sentenciados alH reclusos reinettidos 
pelo dr. juiz de direito d aqueiln ro 
miiroí ao sr, dr. chefe de policia, afim 
dc scrr in recolhidos ã cadeia publica 
dVsfn capital.

Movimento do Hospital de Caridade 
«Juvluo liarretto», durante »semana 
de 12 a UH do corrente :

HOMENS MU OBERES TOTAl.

WA SOCIAL

Existiam 18 H» iU
Entramn) 2 2
Sahiram 1 4
Exiatcin 17 lr> »  2
Foram uviadii« 49 rereitna para tu»

d(e*JitcH internado«, 9(* para. os (bom-
t.c« dc consulta c 29 para o Batalhão
dc Segurança.

— ANNIVERSARIOS
Uímei.BTAM AN NOH AMANHAM :
A H c n i io r i tn  A n n e  A m o r im ,  t i l l i n do

este sentido, a directoria ilo 
frabinete dirigiu á Inspeororia 
da Alfândega do Rio uni olticio 
»ob q. 72í). ptvJindo que lhe seja 
enviada até meiudos de junho cor
rente unia relação dos empregados 
d’essa repartição, conteúdo as 
informações exigida» pelo art. *.)õ, 
n. õ. do regulamento annexo au 
decreta n. T.Tõl, de ’2'A de dezem
bro de IDOD.

Essa relação, j.or conveuiencia 
do serviço, deve oliservar a ordem 
chronologiea, de Rceõrdo com os 
modelos que lhe foram enviado».

0  officio termina |>edindo a raa- 
xima exaotidrto no trabalho soli
citado, e a sua remessa no proso 
citado.

Idênticos officio« serão dirigidos 
ás demais repartições publicas da
União,

lu jH H o p re z a d o  a m ig o  e d ig n o  c o r r e l ig io 
n á r io ,  d r .  P e d ro  A m o r im .

-------O  uoHHo d e v o t  t i i í i  a m ig o  c a p i tã o
J u l iã o  B e n to ,  f is c a l de  im p o n to  d c  c o n - 
fmmo.

Co.MIM.ETA AN.NO« SEOr\n.\-l'KlltA :
A jte q u e U H  A m U in .  (H im  d o  lu m w i « n u -  

d o n u  a m ig o  c o r o n e l M a n o e l C o e lh o ,
— REUNIONS
K e u n *km -« c  a m n n h  iu  :
<) T n « titu t< >  H iH to r ic o .n o  l i t g n r  *■ h o r a  

do continue.
—  A i j i r e e t o r in  d o  « N a ta l C lu b » . ,i 1 

l i o n i  J á  ta r d e ,  c m  m in  « i'de .

Colmeia
modo des- 

liCOjxildo illudiu (t
U publico, Uftttemuuha th 

tvaao por que o liCOjxild
Rio, «etá ogorn anciouo por

foviMio por 
SWtu/o, do 
wrt o origins)
Hrtdfé.

E‘ to*«*, raps* -t «raateire que fai nm 
auto.,,»

d »  c s r t n  d #  L a u r o

Çor* ria*p#M, ne-orndn. 
(fora swa ptei«» <fo affoet/>.

VARIAS

PVr. ac uma operação.
A Biijicrfora,

S. A. COMMA Ca .MPANI.

Alfândega.
Serviço no porto para amanhan : 

guarda, Bcncdjcto Bem fica j remado- 
rce, Co«mo fjcitce José Antotdo ; ron
da, ( ’oriHtHticío Costa.

Celcbram-fte mis««» iimatilmii :
No collegio da immocuhida Concei

ção, ã« hora«, pelo padre Lneio 
Ituidbarra ;

Na capelin de Sant'Anna, As OJi h«L- 
ra«, pelo padre (ala/.ans Pinheiro;

Na igreja matriz, ás 7 horas, peio 
vigário, eonego João dc Caatro ;

N a  ig r e ja  d<> S e n h o r  B o m  J c h u « * U »  
Bore«, cs S Inn.t1*, pel í padre Animiio 
d c  A s s is  ;

Na igreja tuatriz, ã« 9 liora», (conven
tual i. polo cunego Estevam Dantoa.

Gu*ruiçHo Estadual.

U iemjfo
A« temperate ra« bouteiu registrad«« 

foraro a« seguintes : nn«lia maxi
ma 29 4 e minima 20.q. Tempo Iwm. 
Vento« HW, SSE e ESE regnfare«, 

H<qe : An 7 bora« da manhnn, os tiier 
mometro« registraram 22.(1 grau* de 
crtlor, »nbindo ib 9,40 a 29.1, Tempo 
bom. Vcntos S.SW e SE rcgulan*«.

O «r. capifcdo de corvete Jose Marti* 
ni, digno coHinmndantc da K«chofo Mo 
delo, cm companhia do er. tenente A- 
ffonso dc Albuquerque, eetevc ante- 
hotitemtiD quartel do Hatalhdo de Segn 
ranva, otide fol sgraileci-r A ottlcialuiade 
d’nqiiella corpura f̂io o t*eu compareri> 
mentn J feeta de II dn corrente.

Km agratlavel « umiHtoaa pah'stre, 
eeteve hoje na redaccho d’estn h'lh* 
o nni«o prezado mnfradr tin imj>reuea 
paralivbans coronal Jm\o l.yra,

HalH»u><Ni qne a cotnpnnhia dramati 
ea Frnnriaco Kantoa, acteaimcb’ « (in 
Parnhyba, nfto virft por wnqoai.p> « 
eat a capital.l(ufto efpborn <•« r*ft*rcoe empress

r o n d a ,  o  H r,

»> cabo Antonia 

rond«, n

Serviço [mru amaiihon ;
Cttpitão I ilJHtOHH.

Estado maior, o alferes Apolhmio.
Dia uo batalhão, o forriel Nicacio. 
Guardada endeia, ocah-i l.ni* Fer- 

nundes.
G u a r d a  d e  P á l id o ,  o  «m q»eç 

limo
Guarda da Alfândega, «> ca 1*0 Ma/roel 

V rdfh.
Guariia do quartel,

H ü > e iro ,
Ordem no «r. offiàal de 

aniípeç-í̂ la Geneeío.
Ordem A secretaria eft cosa di\ nnforn, 

o calm ,ln:o[ulm Antonlo.
Únlfonrae Ar\

Guarnição Federal
SiTriço ^ra ainanhan : fiscal 0 

tervgi» deuta, O at. ^  tenente Fnan- 
Císvo Pi d beiro.

toforior da dia d e«»faiMUíihlA fo
dtÍCT’ a *5 **tr*U>Ho!* D iX m T ^  Jjliterda do quartel, o eab .

Piquete, o eorerMfo PedmOwM««^.
llnnoma 9*.

(LFGfVfL
Labim/UFRN
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officiai
Governo do Bstado

\ «lui lift istrkçllo do exino. sr* dr. Alberto 
Ms ran lift«, governador do Kstado

EX.P RDI ENTE 

Dia 29 do abril

i(*TO

<> governador do Estado resol
ve nomear o ii»structor dos alum
ines do Athenen Rio Grandense, 1° 
tenente João Augueto Cezar da 
Silva,para dar instrueçfto militar 
no Folygouo do Tiro Estadual 
tlVodoi'o da FouBeea» eao bata
lhão de Segurança, com a gratifia 
«■u»;no meneai de 100$.

Communique se,
-----Kizernm-so nu dévidas com-

mutilações.

ôFFinos

Sr. commandante da 3* trompa* 
nhia Isolada de Caçadores, em Na
tal :

Sendo neeesearia a nomeação 
do instructor dos al um nos do A- 
thetteii Rio Grondeuse, 19 tenante 
,lofiu Augusto César da Silva para 
dur instrueção militar no roly 
gonn do Tiro Estadual «Deodoro 
da FoiiHeea» e ao batalhão de Se
gurança d'este Estado, peço vos 
que nie informeis se ha alg'ima in
conveniência ou imcoinpatihilidade 
n'easa nomeação.

Ao «r. intqieetor do Thespuro ;
Coiqmnuîeo-voB que tendo termi

nado no dia 21 do expirante o 
contracto Urtnado nom as exmas. 
sms. d. d. Izabel Alexandrina So
ares e Esther de Britto Pinto 
para regerem as cadeira» d<l-8exo 
feminino do grupo etehoTar «Al- i 
mino Àffonso*,. na cidade do Mar- i 
*-insT por acta de 22 »Teste mets 
desfgncî-as [tara Jeecionarem nas 
jneHUioa/ »̂deiras, {»ereebendo a pri- 

a gratificação de 150$ e 
a r«»igundit a «de 100$000, men
sal, até que o respetivo procura* 
dm compareça ua Secretaria do 
Govemo para aesignarnovo cou- 
itrueto.

Dia 30

A»TO

<1 govermnior <1o Estado resolve 
comuiissinnar o juiz de direito da 
coinarca dr» Ceara-inirira, bacharel 
Hemeterio Fernanda Raposo de 
Mello para organizar o repertório 
das leis provinciacs e estât)naes até 
o atino passado inclusive.

-----Communique sa,

OFKKIOS

Ao sr. inspector do Thesouro :
Cominunieo-voB para os devidos 

tins que o «Ir. chefe de Policia alu-» 
gou pela quantia de 60$ mensaes, 
até segunda ordem d'este governo, 
o prédio de propriedade do desem
bargador Luiz Manoel Fernandes

Sobrinho, a contar de amanhan, 
(P ( I h maio) |iara iTelle funccíonar 
a secretaria da repartição sub sua 
chefia.

Ao mesmo:
Mandai pagar aos sr». F. Solon 

& C. a quantia de 889$040, im- 
portancia de instrumentos cirúrgi
cos por elles fornecidos para o 
Hospital de CarUJade, de oceordo 
eonr os documentos juntos.

Ao dr. chefe de Policia :
Communico-voe, em resposta ao 

vosso officio de 28 do expirante, 
sob n. 150, que ficaes auetorizado 
a mandar proceder oe conceitos e 
pinturas * de qne precisa o escaler 
da repartição sob TGêõft chefia, de 
accordo com o orçamento que me 
enviastes.

Sr. dr. Pereira Pacheco, chefe da 
secção de Agricultura do Estado 
da Parahyba:

Accuso o recebi mento da vossa 
circular de 23 do corrente, na qual 
me communicaesa vossa nomeação 
para chefe da secção d« Agricultura 
d’esse Estado.

Retribuo, agradecido, os vossos

Sroteetas de alia estima e eonsi- 
eraçào.

Nr. Joaquim Lticerda, secretario 
geral da conunissão do brinde ao 
barfto do Rio Branco :

Tenho a honra de devolver a v. 
exa. as listaB de siibseripção pro
movida pelas redacções d’«A Ru 
publica* e do «Diário do Natal» 
para acuuisiçãn de utn busto ao 
eminente barão do Rio Branco.

Pelas mesmas listas verifica-se 
que a primeira d’aquella« redacções 
arrecadou a quantia de 275$000 
e a segunda a de 50$000T cuja, im
portância foi remettida por inter- 
me<lio do exrno. setiador Joaquim 
Ferreira Chaves.

Apresenta a v. exa. os ineiia pro. 
fastos de estima e consideração.

P̂ SPACIIOS

Felintho Manso («eáfudo paga
mento da lim|iesa publica referente 
aos mezes de janeiro e feveiro úl
timos.

-----Ao Ht*. insoectar do Thesouro
para mandar pagar.

Viuva Reis Mello pedindo paga» 
mento de peças de fardamento for
necidos ao batalhão de Segurança.

-----Ao ar, inspector do Thesouro
para mandar pagar.

Odilon de A morim Garcia pedin
do pagamento de passagens da* 
das por conta do Estado.

«— Ao sr. inspector do Thesouro 
para mandar pagar.

pim com
IHESOUROM ESTADO

ftottana de II a IH de jmil« de IMS
PBBQOS CORRENTES 

•OS OKNEEOS SUJEITOS A DIREITOS 
DE EXPORTAÇÃO POR MAR

I Queijos de mantel-
ga..............

Queijos de coalho
kl.

ou prensa.. 
Bementea de ma-

«

mona.......... *
Sal................. . «
Sola.................... meio
Sebo..................... . kl.
Toucinho..............
Unhas de boi........

l$õ00

1$200

$100 
$030 

7 $000 
$400 

11100 
1$000

Mercadorias Unidades
Algodão em rama 15 ks

$ em caroço « *
* sujo ou re.
# síduo.........  «

Assucar de Uzinas * «
• Christoli-

rado...........  • *
4 Branco.... * *
• tíomeno... « •
* Mascava-

Éjita il III. .... « «
* Bruto....:. « «
• Retome.... « «

Aguardente..........  Jit.ro
Borracha..............  kilo

* de inani-
çnba..........  «

Oracle olho de ear#
naulwv......... •

iVm de palha de
carnaúba___

Carneiros...............  Um
<'abras.................. uma
4 'ouros de boi,seco

ou salgado... um
Chifras de boi....... cento
C&roçosdealgodiio 15 ks 
<’ariM* de mil [se

ca].............  kl.
4Larne de qualquer 

modo pre
parada.....«

Fumo em tolo..... kl.
«* em folha..... t

Farinha de man
dtoca..........  litro

Feij&n mulatinho •
« de outras 

qualidades... « 
Gomma de man

«Hora........... litro
Milho..................  *
Mel de assucar..... •
Ono*................. W-
0 >O da mamona... «
lU b id t  eaora..... uma. --------■ - «

Valores .
16$000
3$000 umw"

2$000
47009

3$400
3$500
2$500

2$200 
1$000 
$«00 
$300 

1 $000
2$500

1$200

$600
5$000
»$000

Alfandega de Natal
De ordem do sr inspector, faz- 

se publico que no dia 22 do cor
rente mez, ao rnei > dia, terâ Jo
gar em um dos armazéns d’ests 
Álfandega, o leilão das mercado» 
rias sujeitas a direitos de cousu mo 
e contidas em quarenta esptecai 
xas descriminadas abaixo, vindas 
de Liverpool no vapor inglez «War- 
ria», e entrado no porto d’esta 
.‘apitai a 6 de novembro do an no 
p&so&do.

hote n. 1
(' F A—lTroa caixa, n° 103 A, 

contendo sessenta e seis pares 
botinas de couro, Je mais de 0.22, 
contendo mais vinte pares de bro# 
seguin» de couro, de mais de 0,22.

10$000
2$00O
$800

1$000

1$000
$500
$500

$100
IGÛ0*K

TjOte n. 2

0 F A loeaDgo—lima caixa, nQ 
3, com trinta e seis chapéos 
de pello de lebre, 1íh<hh ; doze rlitod 
de palha da Italia, sem enfeites ; 
cem ditos de pala de arroz.

TsOte n. H

V & (' Duas caixas ns. 46 e 47« 
i/iin champngne, )s>sando bruto 
nu* garrafas 49 kilos.

fsfifa n. 4

|500 
I $*W¥t 
IfBOO

V Ä (’ -Fm a caixa, ti. 48, com 
40f>lata« f f »n tendo cbA preto, pe- 
satido bruto nas Jatas 44 kilos, ta
ra de 18 Vt

l*0te h. îi
V A C—Duas oaitM, o. 49 e 50, 

rom cbA verde, m u nda bnrtn nos

O aamtario do Ûoveriio do fiafcado do fllo (Grande do Nor
te, de ordopQ do «xm a ar- go^rftador

Fax phiblico que- durante eeie mexee, a contar da data da 
publico/tfio d'eete bdital, serfto recebidas n’r^t;* So<n*tnrin, em 
curt&e fechadas, propostas pura h exectiçflo e exploração dos 
serviços de aguQ,exgottos. lus <• traoç&o electricnn J’- stn capital 
As propostas poderfto Vernir sobre todos ih serviços o;i sobre 
enda uni d’elles isoladamente.

O Governo reserva-se o direito de annulant concorrência 
e de escolher qualquer das propostas que lho pareça niais van
tajosa, sem que aofrcQncomntes seja licito reclamar qualquer 
indemnização, nem mesmo por despesas feitas com estudos, 
projectos, plantas e orçamentos. •

A preferencia do Governo nfto envolve responsabilidade so
bre detalhes do contracto, que aer&o combinados posteriormene- 
te e far&o parte integrante d’elle, afim de que seja assegurada de 
modo absoluto a sua execução com garantias maxima para o 
Estado.

A falta de accordo sobre esses detalhes annulará, sera direito 
a reclamações, a preferencia dada á proposta escolhida.

Nenhum concorreiFe poderd apresantar sua proposta sem 
exhibir conhecimento de haver depositado no Tbesouro uma 
caução de dois contos de rói».

Natal, P  de abril de 1910,

Jniiqitim Son refit H.<hi Ca mn rtu 
secretario interino do governo.

Lote /i. (>

V & 0—Cinco caixas, us. 6 a 10, 
com 480 quartos de garrafas de 
cerveja preta, de fabricação ingle- 
za, pesandu bruto npg yiJros 237 
kilos.

n. /
V ^  (ï—Vinte cinco caixas, ps

59 a 83, com cqla champagne, i>e~ 
saudo brpto utw- garrajfis ki-
lot*,

n. H
V & O—l>ez caixas, ne, J1 a 2Q, 

com genebra, pesnmlo bruto pas 
garrafas 157 kilos.

Alfftndegíí í|h Nato), 15dciuiilí0 
de Í910.

U 2'-’ escriptiirario, 
Jottú A. do Vi vairon.

De ordem da Insp^tofia »Festa 
Alfândega, se faz publico qqe a - 
chando-se aa mercadorias contidas 
nos volume# abaixo mencionados 
no caso de serem arrematadas 
para consemo, os seus donos ou 
eoosígnatarios dedsrjio despachai- 
as e retirai-as dos armasene d’esta 
mesma Álfandega, dentro do prazo 
de trinta dias,a contar d’esta data, 
sob pena de, findo este praso, se
rem vendidas por sua conta tios 
termos do Titulo 6°, cqpitulo 5o da 
Consolidação das Leis das Alfande» 
ga, 0pp) que lhes fique direito de 
allegar coptrfi ns effeitos d’essa 
venda :

V & C—53 caixas contendo bebi
das, sendo vinte caixas de nume» 
ros 26 a 45, vinte Ires de numeros 
72 a 94, quatro de numerpp 90 a 
99 p seis de nnmeros 101 ia 106, 
yindas de Li verpc» I iiovaporuiglèz 
«Matador?» entrado no porto d es
ta' capital era JJ. Jg detçmbro do 
anno passado e recolhidas qoú ar- 
masens nos dias 13 e 14 do referia 
do mez e anno.

Álfandega de Natal, 15 de Junho 
de 1910.

O 29 escripiurario,
íJpsfi A. do Vivoiroft.

SOLICnASAS
K  F. C. do R, 5, do Norte

AVISO

Previne-se aos srs. passa
geiros que, para a bôa regula- 
ridíada do gerviço, o despacho 
de bagagem nâ ÍOôtaçâp de 
Natnl terminará ás 7 % horas 
da manhau.*

Coapuûûk Tem Carril do latat
AV4S0

Convido aos srs. accionlstas 
d’esta Companhia a virem re
ceber a importância de suas 
acções no eseriptorío da Fa
brica de Tecidos, do dia. 30 do cor
rente em diante. O pagamento se
rá fejtq pelo coronel Francisco So
lon, mediante repjbq na respectiva 
cautella.

Natal, 15 de junho de 1910.
O gerente, 

Joíto (iurgol,noir.
Auo.*, E Ber/. L oj.*. Cap .*.

«F ilhos da F é*

De ordetn do Pod.\ Inn.'. 
Ven/, convido a todos oe irr.*. 
»Io Quad.'. e Mac.*. R^ç/. para 
a mm/. mag.\ de poaee, sa- 
bbado, 18 dõ corrente, ás 7 
jiorap da noite.

S^iret/. da \uu.\ «  Ben/. 
f,oj/. “ Filhos da Fá”, J.3 de 
junho de 19X0. (R -.V/,)

R. tioeti, 78.*., secret/.

A "SAUDE PA MULHER"
(J ’s Senhonu «  benhoritã»)

Toda e qualquer formosu 
81 quer SM brilho manttr,

Por certo não se descura 
Da “ Saáde da Mulher*’.

A moça que ao casamento 
«Seus verdes sonhos prender, 
Procure um bom sortimento 
í)a “Hailile da Mulher"’.

Si não teu» ijui corpo mé li«*,
Mas sempre o deseja» ter.
Por certo encont ras remédio 
Na “ ^níjde da Mulher1’.

Disse qni medico exempjti|r 
A ’ veJh»Tit.ft dona lísijjer :
—“ pura voeft remoçar 
Sá “ Híiiúle d*a Vfull;*T?f.-

Algum mui profundo P serio 
Que o feminismo tiver,
— Ha de encontrar refrigério 
N » “Srtíídeda Mulher*.

Viuva q;;e aint^res quer,
Mnis qué parece um •«•hurrasco,« 
Mudará tomajulo uui frasco 
jf)a “ Saúde »ia Mulher” .1

Si uâo ten» rqsto gnlapfe^ 
Primoroso, rosidér,
— E’ fazer uso constante 
f)a “Saáde da Mulher’’,

O rapaz intelligente,
(guando noiva obtivér,
Deve íazer ilie presente 
Da “ Suãde da Mulher” ,

O RostaPfJ, mi noso poeta,
No seu novo YtyaiUeçáu;,
))iz ser drága mui correcta 
A “ 8art»le cia Mulher"’,

Musset, Lamartine Dante,
Hugo, Petrarcae Voltnire,
N’um estvlí» deslumbrante 
J/iriagi òisa importante 
f)a 'Sánde dh Mulper. ’.

Contou-me um galante alferes 
Que as moças do v/ii quem quer, 
Ingerem grandes colher»1»
Da “ Haáde da Mulher” .

Quem, pois tiver precisão 
iVeste remedio disun«,£o 
—"F’ tá buscar no recinto 
Da “ Pharmacia Maranhão” ,

('íibovõ.

ANNimCIOS

léOL «OflD il ■!*
JiBM lTM i 
mté hoF
i escrever «RMITH«

15 doí 
china»
VBL, L

A mafthinãTáo escrever 
VI8IVEL, inêtamcnte reputado o 
MAIOB INVENTO I>A m ÊCHANN 
CA MODERNA oJll ns vautngsna 
rellwi forte ♦* reaietenta

A «SMITH» VÍSlVEL é, toda ell» 
montada sobre espheras artúula 
das, não desalinha, não tem fri
cção, portanto não gasta, não se 
acaba !

O leitor, a quem eetou mediri 
gindo nfeete momento, desejando 
fazer aouuisiçfto de uma—visto que 
ella é util e necessária a todos ou a 
quasi todos—não tem mais que dl 
rigir-ee Â agencia da CA8A «fíTAN- 
DÀRT», á rua «Senador José. Boni 
facio» n. 8, e tomar uma inscriwão 
nos clubs di CARA «RTANDART*, 
que, como do exemplo nciroa fi»*a 
apto a adquirir uma pelo preço de 
6$800, 13$600, 20$400, 27$200, 
34$000, etc.

Tem também a CASA STAN 
DART mais os seguintes artigos 
que são igualmente vendidos a 
prestações semanaes, com sorteios, 
HEM ACCREBHIMO de preço :

Pianos Uí T i l Ü, o mai« bel! o 
harmonioso instrumento, presta 
ção semanal, 12$ ;

Fitas u dusp cores e 0FFICIAE8, 
papel, papei oarbono, oleo, etc., 
encontrasse na maema Agencia á 
referida rua «Senador José Boni- 
faeio» n. 8—Ribeira—Natal.

Pianista REX, moderna ínvençãc 
que adaptada a qualquer piam 
fabo tocar qualquer pessoa, inde 
pçndeutedp saber roiisipa, presto- 
<;5 »12$[còm aíreitó' d 300$ eu* 
musicas escolhidas) ;

Chronometro ROYAL—o primei»» 
ro relogio do universo—prestação 
semanal 01499.

iíflpingarffa de cara 8TANDART 
»la IxAISERMClí DÍUITSCH VVA- 
F FEN FA B RI lv-—be)l*‘2>i c aegnmn* 
ça—presfag^o' çpmanul õfJõíj.

Cachorro
í)rHÍiH<1H«ii» 4 pessoa (pie ut'lisr e en-

tri
mn

*gsr a»» h», eflnltâii MnigM»! »lu Kim-Iih 
il ertiJsirru rtirlimlog. |«*-llo roi* ,|̂ 

esté **i»îm Imetfinre
•|u no

r . ^

S lia. Leonor Ptdrozo
EMBELLECIDA COM A

SOCIEDADE ANONYMA
O PAQUETE

Ççnjnjafldaifle, A. Corte Real
Eaperado dos porto» do sul 

np »im 2fî ou 2f) de juuho,8egue 
fuira os »Io nortedapoig <îa iii- 
dÍRp«n»qvel demora,

O PAQUETE

ACRE
idsporaqu dos port»»» jo »u l 

no dia 2G on 21 a»» junho^guo  
paru oa »1»» tiorte, depoia <Ia iu- 
»lisfienHavel dumora.

A i  p a iN a g e i t ü  « le  I « l a
e voila tèiia IO *|, «I« a -

l ’nru  . ntuspititftttiu, oit-
vomniondns, vtiio jvs r  mais tn- 
(ornutçfioN, a tn i tu r  vom  o  ;i- 
flfmt-e—

M Mink« (ilha Lecnor 
padaceu daraatt v«rio* 
aittoi da Eciawa • Ané
mia. Recorri a todo# o« 
medicamento* sem obter

Srordt* «tyvin» * t í «Me
V* ► feli** í»Mn;#* 4#* 
n A ëw ltfa  M  fivstt 

qut lhe resdtuh* ■ aaoJe.” 
—ANTONIO FEDROZO,

X p.

NmU  desfeia, inais o 
rosto das senhorítos como 
a cor pwdieih, os çravp*,

erupçde*dnpfh?qi#epto- 
vaam da impuran do 
sangue,

A Enwlião de Scott 
regenera e enriquece o 
sangue melhor e mais

systemá toda a impòrezã 
e dà á tes a êfir W d «  
que é dhtinettyo de |içiíe- 
za ç «Aude,

Exigir sempre 
esta marca, sem 
a qual nenhuma Emxiltão ê boa
" ««<  »“# « » « « !

í;*tl A Koim«, CI»|m|co», Novq V«k
f.t)

l(t» I

A Rainha da Moda
club—29? prestação, premia

do o n. 84 com dois ’temos âe ca- 
semira, do sr. Celso Dantas.

L. 6 -6 -910 .
8V club—8“ prestação, premiado 

o d. 80 pertencente ao sr. J*edro 
Teixeira.

L. 4—6—910.
I o plub de brim, 19* prestação, 

premiado o h‘ 14 do sr. Manoej 
Siqueira.

7" clnb—219 prestação, premia»« 
do o n. 93, do sr. rir. Juven 1 
Antunes.

L  13-7-910.
H9 elub—99 prestn»;ão, premiado 

o n. 82. engeitado.
L. 11-6-910.

1Q cluh de brim—20* prestação 
premiado o n. 31, do sr. Oodol- 
pho Maranhão.

Acham-se abertas as inscripçòes 
do 109 club. Vantagens sobre van» 
bagens e officiaes de primeira.

Provem o delicioso vinho S. 
João, 1 garrafa 2f000, 1 cai
xa, 12 garrafas SfOfOOO. ven
dem

XasvonvpMos & V.

n iu iE
%'KmiHî-Hlâ—For modicos pre- 

»;os, diversos materinps pitra ca
sas em »'onsfcrácção. A tratar com 
Fio Barret to.

Filtr» ». r friíiibunis. morin- 
g:»y, <: ».* jarriiQ rre»q{ei*itii,
e V»*iní»-ui b »roi<*

A/. Mtichatlo A 1

a 5 «o »K >
f»  «ifti u m  T f lR X O  d«» lit*lut 

|Mii*«ln I I m<» «lf Kfiili«» 
im  lo ja  B O n  . l l N l  H, g á r i i iô  
I f t x r  «> b r im  r  «

U IH F JH A

DO PACECTÏC0

Cia“Syri”
DB

A. CAMPOS ft COM PANHIA
fli/A no OrrvinoR n. HKJ (sDtigo 72 

-RIO |)E JANEIRO-

A E8CHOLA REGIONAL DE 
APPRENDIZEH MARINHEIROH, 
i Teste Eetodo pula peaeoa de no 
•liguo commImnrior o «r. tenente 
Antooio Ftnmadei de Oliveim, 
pomoidora do ovtnero 110, CYub 
«E» de mnchina» de eeciever, vem 
«lemv oontempMn mo «ortnoáe

> , c h i in f c a m e n t e  puraN^ |»r<kdndo
c*lilm icoN  e  p i t a r i i ia c e u t ic o N  d e  lo d iiN  a «  p r o

a  fibalqiier liora no 
C0 N8IJLT0 H10 DA PlIAKMAC IA | aUciidt - 
me eani urgência todos os eliainadoN medicou 

Ke^eUiiario aviado com prouipUdão e sc- 
gurançatobre a responsabilidade do propri» 
etarlo, pharmaceuiifo JOAOl lM  TOKItIX  
qne attende a  qualquer Itora da noilc em 

resldeuela, a avenida Rio Uruuco, 21. 
todos os ihusteres prqQ»sriqi|aet,

H O R Á R I O  D O  C O N S Ü L T O R I O
Dr. Paulo de Abtou — consulta ,1o» 8 á» 9 hora» 
Ur, Alfonso Barata “ “ u  £2 *»
D rafan ja Antunes “ “ 12 á 1 bon.

.. , 1 ás 2 horasJicco ^

um uliaii

1/rWttUltt AIlLlin
Dr. Mario Lyra 
Dr. Jatm a rio Cicv „
Dr, Calistrato Carrilho

turd»*t «

n u m  mm
0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE, C0- 

QDEWCHE, BRONCBITE, QIUPPE, etc: e tod » as 
do# orgaos reipiratorios. Pormula do pitar- 

aaoeatico JOAQUIM TORRES.

Deposito*PHARMACIA TORRES

ILEGÍVEL ■pflGIKfl HflNCHROfl Labim/UFRN



g U ê u iM  4 y «  « M S P O H i
COM DOCUMKWTOS SAllUIS'f lfICOfll

■Cura A t  Iwmwfcfta

B o p o - b o r a c i e a - - i
Laboratorio : D AU D T & LA G U N ILL Rio de Janeiro.

O dt, Joud Joaquim Pinto, lormado pala Faculdade 4a Hedldua da 
fínhin:

Atteuto qua tenho empregado na minha eUniea o maraeilhoao prepa
rado a BADDK DA MULHER, obtendo oa melhòrea rmltadon.

Harra, 93 da fevereiro da 1909.—/)/. Joêé Joaquim Pinto.

Atteeto que hei empregado baatae veeee oaproduct** doa 
Jaudt A Freitaa, de Porto Alegre, BROMIL e A SAUDE DA M UI H 
. bt)udo eampva resultado* oa maia eatfefactorioa, de^aorte que, m 
de consciência, oa aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—D/. Afranio de Araújo Jorge•

DROGARIA K VII A HM AM A HOMŒOPATHA

C 0 B U 9 0  B A R B O S A  4 b
Grande prêmio na Expesiçle Nacional de 1908

QUITANDA, 104— HOSPÍCIO, 30 -OURIVES, 38
Rio de Janeiro

(Oleo de ttgado <Je baçalhan era fcotnipopathia). Steer. gusto, sem cheiro e sem dléfcii

CuraaUima — Cura as bronchites 
ssthrraticas e s jssthma por 
mois antiga que seja.

Flovresina — Rem edio  heroico 
para flores brancas, cora certa 
e radical.

\'urioií$ç — Preservativo contra 
áá bexigas.

tlomoeobromium — ( Toni-recen- 
struinte homceopatha ) para de
bilidade, fastio, falta de cresci
mento, etc.
henopodium AntelmiiUicvm — 
Para expelHr os vermes das cre- 
a^as, gcip capear , • ..açâo ín- 
.tpsíinal.

Cmtç. febre — Substitue o sulphs-
ebi

P’îSAl-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS

jg O *  R e s 'ST« A ^

CURA

Influenzas, constipaçõe» e infe
cções gripaes em 1 a $ dias

fIT iUCU
Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias

mm m um » «mm roui i nu s i n momi i in
Sede na cidade do Recife-Rua Barão da Victoria n. 19,1* andar

■w r l " ~ '—Æ  ■» 1

Partvrina —- Medicamento dfst 
nado a aceeiem aem inconve
nientes a, portanto, «em perigo, 
o trabalho do parto.

Liça osío—Poderoso remedio qut 
liga immediatamente os córtet 
e estanca as hemorrhagias.

Palustrina —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia fí
gado e insomntç.

Veawsajaròm — Heroico medica 
mento destinado a curar a? 
manifestações eyphüiticas.

Essência OdanktlQica -  RemedR 
instantâneo contra a dôr de den- 
toa.tp de qoininoem qualquer febre.

E S P E C IF IC O  CO N TRA CO Q U ELU CH E
PosBue este antigo estabelecimento o sortimento completo em todos os medicamentos ho- 

niwopathiros, mesmo os modernamente empregados e qtie lhe sâo forneoidos por casus ns mnif 
importantes da Europa e da America do Norte. Depositários em Nata l:

Antonio de Paula Barbosa

■JUk

FUNCCIONA EM TODOS OS ESTADOS DO B R A ZIL
Capital inicial Rs.............................................. AOiOOOfOOO \ ( ’apitai mutuário até Hl de março Ra......  383:3689000

O M ELH O R  ABRIGO  A 9 V IU VEZ E O R P H A X P A P E
A M ELH O R  G AR ANTIA  OO FUTURO

O M ELH O R  SEGURO CONTRA A AOVERSIOAOE

A li n ica  no B ra z il
QUE HÁ PE X SÚ E S E tí VIDA É

]>nn FALLECIM ESTO  1)0 MUTUÁRIO

k unira na Brazil que tttiheheo
• RgMMt* das prisées mtowlifitr

CAIXA A—Coro 58000 que economissrdee por mea, voe associando 
Vitalícia, obtereis, depois do 10 annos, penates mensaes até Rs. 1009000 
durante a vida

CAIXA B—Com a pequena economia de 31600 em nada niez, alcan
çareis depois de 15 annoa de associado A Vitalícia, pensões mensaes até 
Rs, 1509000 emqnanto vida tiverdes.

CAIXA C—Com 19000 mensaes, podereis legar uma pensão até 609000 
pôr mez, on um pecúlio integrai atè Rs. 1:‘

Joia de qualquer inacripção, 58000.
Mj.- t:r.i

0 MELHOR M0NTE-P10 A0 ALCANCE DE TODOS
DA,.se crmtÍH prospect-o» e esclarecimentos. Preciaa-ede sub-agentea no interior deste Estado.

O agente geral— Antonio da Costa A lecrin 1 -R u a  13 de Maio, n. 95
NATAL

a*-.. \ r...: ‘  •

n n m uun ig  un i inm unnift nft nm nm w impn l [M i l  I  ftf I! m PiB MUTAS
r m m n i i ü f l O  m  I n w i K n i u n i u  u u  r i i i m m n u L u u u v  l l u h l l  n .  u l  n u n u m i  m n u u u

Rua Barão do Rio Branco, n. 27 À

O *  m e l h o r  m e d i c a m e n t o  p a r a  t o d o s  o s  c a s o s  m o r  
b i d o s  e m  q u e  o  d o e n t e  n e c e s s i t a r  u m  p u r g a t i v o  c - 
n e r g i c o .

Q  i p g i s  p p d ç y o § o  in e d i c a m e D V o  p a r a  c o m b a t e r  
t o d a s  a s  f e b r e s  t a e s  c o m o :  a m a r e l l a  t y p h o i d e ,  b i l l i -  
• isa , p a l u s t r e ,  i n t e r m i t t e n t e ,  r e m i t e n t e ,  e t c .

CURAM F R IS lO  DE VENTRE 
O  d o e n t e  t o m a n d o  t o d a s  a s  n o i t e s  a o  d e i t a r - s e  e  

p e l a  p i a p h â  a p  l e v a n t a r . s e  d p a s  p i l u l a s .  j n n u m e r o s  
^ t e s t a d o s  d e  p e s s o a s  c u r a d a s  e  d e  f a c u l t a t i v o s  a f f i r -  
m a m  s e r  o  m e l b o r  r e m e d i o  p a r a  d e s e m b a r a ç a r  
v e n t r e .
H iO EXCELLKNTES COMO DKPtíRATIV^

T o m a n d o  u m a  p i l u l a  d i a r i a m e n t e .  N á o  t e m  n e 
n h u m  r e s g u a r d o ,

(guando pedir o vidro exigir a firma Leonel A. de Alencar, 
SUCCS., porque nem esta precaução se expõe a tomar um medi- 
camento falsificado, portanto} sem nenhum effeüo.

V VERA RI TOAR AS HARIACUS K RR4MJARIAS IR lrt ORDEM
NO RIO  G R ANDE DO NORTE. Natal. Antonio 4c Pailla llarbosa

pti^rmacia Central e Modteiro 
CEAK\-M iftltíi—AdoliJio Artfnir liaposo dn f tinwm 

MOi8RORO,—Jferanymo Rosado

‘ t n m n r
C a ix a  P au lis ta  de Pensões V ita líc ias

Auctorisada pelo dec. 6917 a funcçippar da Republica, com o deposito no Thespurp Nacional proporcional ap fundo de Peiiŝ es equivalente a L000 contos
E i n u i i  u  r a r a  m m i u  i  p i m

S o e i  os  in s c r ip to s  a t é  fe v e r e ir o  . . . . . V-

Capital subscripto, 24J'25:9^5jOOO

ps tMicifls da Caixa A pagam 55000 de joia e 59000 de mensa
lidade durante lo annos, no fim dos quaes pcrcekrfio uma pensíi« 
vitalícia mensítl de 1009000 no tnaxim«».

Os socios da Caixa B  pu^am 5$000 de joia e 29500 de mensali
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de I5o9ooo men
saes no ím  de 15 annos,

A PREVIDÊNCIA é a sociedade inutuaiista mais importante do Brasil em u^oiero 
de aocios e capitães, o que garante n tealisação dos bdob intuitos ^e ínodó muito maia 
vantajoso que qualquer outra congenere.

No caso d<> socio fallecer sntea dç ser pensionista a sociedade restituirá a aeus 
rdeiros tndai aa contribuíçítea tjoe elle tiver realizado cf>ra excepçto da joia e multas. 

A directoría, quundo achar iasto, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pae 
bemfeitor, quando a estcn faitarum meios de subsistência negados pelo beneficiado.

s i F F i m u m i E
L U

USAE
do dr. Eduardo Franca, 
miado com DUAS MEDALHAS DE O

UNICO re

A N N O S
DB

Niirriísso
herdeiros tndaa a» contiiWidtz ^ue elle tiver realizado com excepçáo da joia e multas.

enar ju&to, dividirá a pensão entre i 
faltarem meios de subsistência ncgs

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar aa pensões 
em qualquer parte em que se acharem os contribuintes.

Oa pagamento» antecipados de 10 e 15 annos gozam das redueçoea de 2o e 15 *p res
pectivamente, _____________________ ___ _____ _____ __

DIRKCTORIA
l*reftideiite—-Dr. I^rancisco de Toledo Ma'«ta, ex rniniet.ro d » Fnzendi» 

em H. Paulo e deputado Ifederal ;
Viee-preBidentie—FraÀeísco Nieolnu Barnel, dirwtor do Iíimeo do S.

i*aulo ; V-

l)li POSIT ARIOS
NO HRAZIL

In^FniluiiS.
Rua dos Ourives, 114

VA EUROPA

G O UU« I
■9^p  H W

Jl i I

Io brasileiro pre- 
JRO na Exposi- 

ão Universa» de Milão, 3906. Premiado também com 
MEDALHA‘DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UNICO remedio brazileiro adoptado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe
tos médicos c hospitaes.

COM UM S0’ VIDRO
se obtém os mais efficases e rápidos resulta
dos n» cura daa moléstias da pelle, eomtcbõea, 
feridas, frieiras,suor doe pése doa sovacos, assa- 
duras no calor (de entre aa coxaa), darthroa, 

sarna, caspa, quéda dos cabellos, quei
maduras, apbtas e moleatiaa da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, eriayueln, 
pannoa, moléstias do utero  ̂etc. E’ de 
roaultado effieaz pera toÜlette intime 
das senhoras, evitando qualquer conta
gio. Em injecçio cura qualquer corri-

Secretario—Dr. J. Kodrígues d gr Santo», deputado pata<lual v capi
tal ie t a ;

TheRoureiro—(^omtíiendador Joeé Monteiro Pin liei ro, grande fazen
deiro de café e capitalista ;

Gerente—J. Uerculano de Garvalho.
DIRECTOR EM EFFE4*T< l  « q

Dr. Alfredo Zc.tujuim, Arthur Per re ira Uma, Antonio de (’atnileis, dr. 
Souza (Jastro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.

Ü pagamento das mensalidades aerão feitos na residência do agente geral nos dias 
uteis, das 7 ás 10 da manbã.

Precisa-se de agentes nas cidades e villas do interior do Estado: os interessados deve
rão dirigir-se ao agente geral n’esta capital—BA RONCiO GUERRA.

mento em 
diaa.iUNlMnão contém potas- s« causties, nem  soda causttca, nem gorduras,que são irritantes da pelle e entram I I „ „ „ I „ u i j  na composição dos sabões medicinaes e poma-rfanCISCO Lopes—L3Val € 10J4 das,formulas estas velhas e anachrotiiemi

já abandonadas pelos medico* modernos^

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-LisboaN A

EM BUENOS AIRES

V E N 1 ÏE -S K
em toda« ae

i

FOLHETIM
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OS DRAMAS DE PARIS

RO CA M BO LE
FOU

m i t  TerM ül

T E R C E IR A  P A R T E

t S  P R O E Z A S  DE R O C A M B O LE
* X X X I X  

R ç b e c c a
Já tinham dado d«*a boraa da iimobá, mas o cego »índa oHo Mtova dattado .

esperava isapacteo» *  e% 9 K £ L 4íke! i i  rambole. O mutilado sir w ftUsmn Lhsgl
ra por ftm o Incarnar-« **o
mente, pelo p im e n to ,  no dí 5 íle, que se tornára por̂  p v o cu rm g eo » - 
. . j .  j .  f fiiin.n pnnlta de SeHundruiD.

sua entrevista com Pepita, e dos rápidos 
progressos no neq iunncente e cândido 
coração.

Sir Williams estava encantado.

—Meu pobre velho, disse Rocambole, 
vendo como o cego gosavit com o seu tri- 
umpho, bas de convjr que nfto desenrola* 
vas mais talento na de amor, em Bongi- 
val, com a então tua futuro cunhsda 
Joanna de fíergaz ?

—E* verdade... disse sir Williams, com 
uirgrsto-

Rwnmbote pronegum :

M4o dizia mo* nós esta manbã* prç* 
vendo que a menina Pepitft iria dar um 
paeseio a Hespanba. que a *ua M m d i  
nõe daria tsmpo por cuidar d outro as
sumpto ?

Sir WHtíem* fez um ge*to sffirmati-

em seguida escreveu

smgannoe
rtsssò* pensar em Baccarat ~

beta devt-

Mas esta manbã dísseste-me que se não 
achava em Paris.

E’ verdade
E en tão ?
Apesar d’isso encontrei-a,
Náoperçebo, escreveu sir Williams.

Quero dizer, prosegniu pausadamente 
Rocambole, que encontrei uma molber, 
que é irmã natural da Baccarat, e que se 
parece com ella como duas. ôttas sgua 
se parecem nma com s outra.

K Rocambole coutou a rir Williams, 
attento e assombrado, como eocontrára | 
Rebecca, «  s especie de prisão em que
conservava. A ’ proporção que elle fella-1 
va, illuminava-se o rosto do cego, e as , 
paípebraa agítavam-se-lbe com expressão 
extraordinária.

Afinal tornou o cego a pegar ns pedra 
e escreveu esta resposta :

—Pódes ir deitar-te, e qma^bã fallare- 
mos.

-  L amanhã já terás achado ?
Decerto, porque já tive uma idés.

Docil aos conselhos do mestre, voltou o 
marquei de ('himery psr* o seu quarto, 
pôz em dia a sua correspondencis, guar
dou cuidádosamente as cartss de Pepita, 
e metteu se oa cama,

No outro dia, âa nove horas, apresen- 
sentou-se no gabinete de sir Williams.

O cego oào tinha dormido em toda a 
noite. Estava sentado ns eama. envolte 
no seu chambre, e com h testa coberta de 
suor.

Eque paras

g - S ^ t i u  o signal sffirssfttlvo
Percebe* perfeítamente. conebiu Ro

cambole, que nfto sei qutl o provejto que 
. sc poderá tirar da rSpsrign., m»» lembrei- 

PaUvra de honra ! tu n‘outro tempo | me de que to, que ós um homem de ge- 
* - *om I acharias sacio de a ti

—Olá 1 disse Rocambole, parece-me que 
e tem por cg meditado multo !

fpmiste por força a tua cachimbada com I acharias tomar util.

Ÿ!
"portrim. “  porque afinal, éaempf* por

Qr*. 
9 1 b  
a sir 
Mr •

Hocomaob ssparára ue d‘a»k para 9  „ « t o  do cego «h r m o «  uma aapacio

IlM m lM b psapava oa mm  «
“  ” ___ V O iin i i iE  és um

csiD im taéi. « M f  J *

Adirifibaqucm au anqontrci ainda ago* 
m  I

WHHarna

—Pensaste bem... respondeu sir Wil* 
liMm^faqendo am gesto de extrema gfa-

tenciooas então Caser d'etta ?

O oagp fos um gesto affirmativo. 
— Então, achant* ?
Ootro aignzl afffrmativo.
O cego escreve« ;

 ̂liando volto a Bacearat ? 
eve cá catar d’aqui a oito dia«, 
itéa earto dtsao 7 

—Quasi certo.
—Optimi

xunüdo p,aU condessa Artoff Acbado es
te mancebo deve a Bacearat passar mui
to muus bocados.”

Parece-me que adivinha... disse Ro
cambole. Quanto :«) mancebo, tive uma 
idés, e vou já pedir d'almoçar ;í viscon 
dessa d’Asmoiles

E Rocsmbolo deixou sir Williams.

X I.

Historia de Rolland
Para explicar as ultimes palavras de 

Rocambole a ajr Williams, quer diser, a 
esperança que elle deixára transparecer 
de achar, em casa de sua'Irmã á hora do 
almoço, o mancebo enthuaimsta a louco 
que o cego pedia para o coltocar no «eu 
mysterioso xadros, é talvez necessário 
narrar alguma* palavras trocadas na 
veasera entra o visconda d’Af*moíleA sou 
cunhado, quando regressavam do anturro 
do pi- i « * .

-A proposito, dieaera o visconde, depois

—Já voltou, tornou F* 
—Quando ?
Ckta manbA 
-A b /

bien.

E Fabien mostrou 
guinte carta ;

s Rocambole a sc-

Meu querido amigo, dizia Rolland, eo 
estava ainda muito doente morulmente 
quando te casaste para que tiveeae cora
gem da aasiatir i  ceremonia. e por is* > 
parti para Alteaianhz sem me despedir 
de tL A mim. pois, tendo regressado ha 
apenas unas bora. aptvaM-me a fin rs in  
te, para te affirmar a minha comtante e 
sobretudo reconbecídz

bgoá
ti( que

0 cago apelou a eal 
a « 
de

•aa mie*, e an* I pbmaaa 
é »  que aio du-1

a
atasses

CM*
terre jNmr.

o
* ♦'h I— *'

E Rocambole via M 
»a  M r s  do
i ;

g' ueaamgtia dspssbrir urn maueaba 
>n|Ma*bay m *m , m  taato trsalausa
vfc*. hpp m^ms iM íÚ m  m iH iH a  miM.

de Rocambole ter lançado algumas fiftres 
diser. depots de ter olhado 

•«pultara d« D. Jo*é, lemfaras-te

Quere* ter a bondade de m ' __
tor amanhã a zrm. viscondessa d’AaaMtlto, 
e da me dar de almoçar T

“ Rolland do Cfciyet.*’

-R n t ia  mguoÂ» pawcc, di*«) ftocam- 
bob corn indifferença, a sem p,evèi que

Cwlena v»r alnda a pfeeiaar do estinvado 
andMM», está cursdo 7

land T
K” h

Roi

Rriand és Cbyot
[0 p x t »MU.3

alnda ariajar... Tinha 
-m* da sua j 
hnvnaha du j 

o «uppoato msiqam )

ÏIEGIVEL I p P R  HRNCHROfl Labim/UFRN
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Esta empreza typographica, estabelecida com suas officinas em Na- 
* está aparelhada com o material necessário para attender ás ne

cessidades do publico em geral.

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidade: 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos oigams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$00C 
por anno e $200 a linha.

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

IM F R IM  EM -H K

Estatutos, Facturas, Carnots, Coupons, etc. etc.
— TODO COM A  m a x t u a  PERFEIÇÃO -VS.'

A empreza d’ “A REPU PLICA” tera seu escriptorio e oflicinas á

RUA DR. BARATA N. 28 A

, S o l o n & C .
SVCC. DE VIUVA BARRETTO & C.

ÜE FIA ECELAGIM
CH.FOS VEGETAIS I; SAB\0

KM

N a t a l e  O r n a ú b in h a  
End. Tel. “J Ü V I N O ”a

C a ixa  postal ri. (>
CO U IG OS

A. I. e Ribeiro
l ; A « ( i ; C A N T V i, D U

T e c id o s  C rû s , B r a n c o s
e d e  C o re s

N A TA L
Khi (IraiHli* du Virlr

Aliuoxarifatlo lierai do Kstado
* — * ••

.. S a r a m e  f a r p a d o  e  u s o *•T» —"T
KiHtúo A diapoRlr ão iloa nr«, ereadorcH e H*iTÍr»iItorps. reduzido« prr-ço

d** llfíiHO, roda# do »mm« farpado, com 100 lihm«, medindti iwrm d** 4i?0 
metro« do comprimento, não excedendo de 5 pol«-iínd;iH o cHpHço «I»* tmm farpn n 
outntcom 2kiioe de grampo« ; por liífOOO, de loo lil.m*, mediiid.» (nm
t**m 420 metro« de comprimento, uno «xceden io de 2 1 (2 polcgHilnH o e«i<io;o dc 
tinitt fnrpn n outra com 2 kiloe de grampo« ; jn r 1 0$('mm). rodn« *iv* oram« n«o i», H 
pnrn cerca com 100 libre«, medindo cerco de 4nt> mnim-h <le conipriuiento e poT 
14fooo, rodo« tamtxmi dc nrame liso dc n. 14 p rn ttnuirnj In, com |ihi libi«*.

Ha HRKiaa repartiçai trai para reêrr aa  w». madures f %»ríruit*m, par prro r redr/id**;
UniMi« gnivanifiaiion de 1 p. $.100 n jh'
Dito« de 2 p.....................  f7<M) ” ’■
BojVien de 1 p...................  f200cadn
Oito» ” 2 ;................  $500 inm
TA M " ” X i.„.;...... 1$000
Enchadit« americ. de d ÜIm. IfdOO 

" ” " 4 ’» 29100 uma
” bra*. M 2 %” $800

” ” ” :i ’ 9!Mm
” " % "  Ifouo

Miicbfüio« de -• lib«....... . .‘tãooo um
ldcindc:M{2 " ......... SflOO *’
Mneiiioliidmn ». J............ 29200 mn«
Fneôr■« [•l»M‘f*rrj..... ... . 4#40tl
IScnrel.t«..... ...........   ;|$000

«» director. Ttlrltflusiu PliivH.

JOÃO C. G A LV Ã O
Succe»Ror e principal ftinititilur d» ciimh t í f i l ino ék C1

F U N D A D A  E M  i 8 8 í>

Im p o rtad o r e Exportador 
•. , ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO

—' Rua do Coininercio, 127— - 

ENDKKKro TFTEGRAPIUCO “ ( ÍAI.VAo "

Caixa pontaí nr H
Codigos usados: “A “ A. B. Ç.” e “RIBEIRO”

mm ui E u i  m w  idos do eoiin
Rio Grande do Norte

NATAL

*ê
irfftRrtACiv
se fw d b

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Claudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de mar£o <*e 1908
APPROVADA POR OECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO (PROPORCIONAL DE 200:000$000 NO THESOUKO FFDEH 41 p a u  a í i c i u i t *

DE MIL CONTOS DE REIS - m n A u u m í

B«glctra4»  mm J n t a  Connierclal de 8. Paulo
O IR K I!T O K K X I *

Prstidentei Heoador dr. Lui/. Piza. Kx-pe<‘returin da 
Agricultura, ex-diefe da i oiârn do K. de 8. Paulo, 

Herrítftrio: (\>rameud«dor I condo (hirtei, nenvio da 
flnna 8ll?a Heabra & C. dn E'ai/ri<‘/i de Toei dot* 
H. Bmmrtio.

Tbnaouriirof Dr. UtiLrM Din« dn Hilra, dlrer tor da 
Compaakla Fabril 8. Iteruardo.

Otipotai Dr, Claudio medico e câpHolIvta.
O O R I IM Ü H ) r m C A I , :

«'onde Pratea, director do Huih-o de S. Paulo, 
ftar&o K* Duprat, director du ( ompaubia lnduntriai. 
Coronal Fernando Preatea, vii-e-prt^idente do tintado

t>r. reoro n  
R o d o lp b o  d a  

g M e i t e  
D r , a o A o  A h

A  t ic o n o m ia a d o ra  P a u l i s t a "  é u m a s u  g a r  a  r e c e b e r  a p e n s fto , a  a ssoc iaç& o  rosti- i a e M t o  « l o  p » | Ç M i i R p n t o  d i u i  u i f i i *  
cieda<lí* m u tn a  com  app rovaçA o  e  í i s c a -  tu irá  a o s  seus herdeiros todas a s  c o n tr i-  s a l l d a d r s ,
lia aç ào  d o  G o v e r n o  F e d e r a l ,  c u jo  fim  é bu içO es  q u e  e lle  t iv e r  fe ito . D a n d o - s e  o . - - - - - - - - -
M ta lK dtíeer u m a p e n sA o  v ita lic ta ,m e n sa l,e m  íà U e c ím e n to  d e p o is  q u e  o  s o c io  e s t iv e r  n o  p en ^d es  serfco p a g a u  um  q u a lip ie r
d in h e iro , a o s  sen s  s o d o s .  T e m  d u a s  c a i -  g ô e o  d a  p e n s ã o , e s ta  f ic a r á  e x tm o ta , sem  fc x f r a n g v iro , onde o
t tm : a  C A I X A  A  e a C A I X A  B .  O s  aocioa  q u e  a o s  h e rd e iro s  a s s is t a  q u a lq u e r  d ire ito . #O0,°  * *  ^ h a r ,  p o r  t r im e s t re  t* n io  p o r  
d a  C A I X A  A  p a g a m  5 $  d e  j o i a  e  511600 - - - - - - - - - -  sem estre , c o m o  o u t ra s  p a g a m ,  '
d e  m e n s a lid a d e  e  t e rã o  d ire ito  a  u m a  p e n - m s a l c a  q s e  f a s  s e r t e l M  4 c  O a  nm^n ^  , ,a  « » r - « " >  . • .  - .
1 5  a n n o a  (1 5 0 $ ,  m w i m * ] .  O a  aoc io s  d »  t i K A N D R  S O R T B I O  m a  d l »  toa  d e  10  a n n r a  9 0  I .  L  . J U L » , « .
C A I X A  B  p a g w n  5 $  d ê  j o i *  e  5 *  d e  d e  N a t e l  | o  a o e l o  M P t e o d o  « c »  d e '  1~5 ^  *’ *  °*

de 8. Paulo.
D r ,  P e d ro  P o n t u a l ,  m edie«» <• in dustríu l.

d e  M inuxh i-, indm d.nal «  ^ in ib a lia ta , p r o -  ! m e n sa lid a d e  e  te rã o  d ire ito  a  n in a  p e n -
a*  « .V I . .U -  gfto v ita líc ia , K M  D l  N H  K l H O ,  n o  fim  d e  • »

«M auaoa (100$, waiima) *"*** 1 J lfJ Lf * r t -t c i -i i n.«./»*««•<
da Frtbrim Aretiistiia, de l'intrimla,

_ _ _ _ A h e s  l i m a ,  p ro p r ie tá r io  e « «p iD tU s lit .
p§, W dor Godlnhq. vka^-dírtktor do Hnepital de Iso- 

lanieado de (8a Pauh»
d s  U t « *  09, íi- ^ 1 4 *  I .  UueD#d. à C* Vu  o aao  d n  so o m  á i ^ ^ r  m  tse  <L ehe-I-

 ̂ M
'0 dig g g gg g

Actaa*M  abortas w vas iascrlpçtes para pedkk>$ de cadããbtas.
u t « « « ,  a . *  a i n ê i i  v m  tuM

Labim/UFRN


